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Em todas as mobiliza-
ções feitas na Novelis o Sin-
dicato sempre pontuou firme 
a questão de segurança. 

Aliás, falamos em todas 
as fábricas. Até quando a 
gente discute reajuste de 
salário a gente fala: De nada 
adianta um ganho em dinhei-
ro se estiver correndo san-
gue nas máquinas.

20 de dezembro teve pa-
ralisação, falando de segu-
rança. 6 de janeiro, a gente 
já estava de novo na fábrica, 
só que com acidente fatal.

Nesse acidente o Sindi-
cato também teve atuação 
forte, rápida. O Deó, que é 
coordenador, na noite mes-
mo do acidente na sexta-fei-
ra, já iniciou os debates com 
a empresa e todos os diri-
gentes sindicais na Novelis 
se colocaram de prontidão.

Em nossos discursos, te-
mos sempre dito: No almoxa-
rifado tem luva, tem protetor 
auricular, tem botina, mas no 
almoxarifado não tem braço, 
não tem dedo, não tem per-
na e quem dirá a vida dos 
trabalhadores. Então compa-
nheiros, nós precisamos nos 

Segurança 
tem que ser 
prioridade

*André Oliveira é presidente do 
Sindicato dos Metalúrgicos

fortalecer na luta.
Muita coisa precisa mu-

dar na fábrica, principalmen-
te a postura dos coordena-
dores, que pouco conversam 
com os trabalhadores e só 
aumentam a pressão por 
produção cada vez mais. 

Muitos nem se mexeram 
para buscar a folga de fim 
de ano. Com muita briga, até 
paralisação, conseguimos li-
berar 50 postos de trabalho 
na Refusão, Reciclagem e 
Acabamento. Mas teve áre-
as com produção adiantada 
e nem assim folgou. Essa 
folga na virada de ano é tam-
bém uma questão de segu-
rança.

E quantas folgas extras 
que tem na Novelis que são 
só ilusão? Trabalhador com 
folga extra acumulada e se 
quer pode escolher o dia da 
sua folga. Quando vai falar, 
vem perseguição.

É uma mudança cultural 
que precisa acontecer. 

Vamos lutar pra isso.

Por André Oliveira*
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ExpedienteExpediente

Trabalhadores da Novelis fazem 
protesto por mais segurança após 
acidente fatal na fábrica

Os trabalhadores da Nove-
lis fizeram uma paralisação de 
uma hora no dia 6 de janeiro, 
por mais segurança. A fábrica 
registrou dois acidentes fatais 
em seis meses. Os protestos 
tiveram adesão total e foram 
realizados em todos os turnos.

No dia 15 de julho um téc-
nico de manutenção elétrica 
foi prensado por um veículo de 
transporte de bobinas no setor 
de Laminação a Frio. 

No dia 3 de janeiro, uma 
motorista de caminhão, Vera 
Gonçalves, funcionária da 
Transportadora Transbuani, 
estava em um pátio de logís-

tica aguardando o descarre-
gamento do caminhão quando 
um fardo de alumínio, com cer-
ca 600kg, caiu da empilhadei-
ra e atingiu a trabalhadora. A 
operação também estava sen-
do feita por uma terceirizada 
de logística, a Penske.

O Sindicato dos Metalúr-
gicos atuou prontamente co-
brando isolamento da área, a 
revisão dos procedimentos de 
segurança e tem acompanha-
do as investigações.

Um incidente grave, sem 
vítimas, mas de alto risco, tam-
bém foi registrado em outubro, 
quando ocorreu uma colisão 

entre um caminhão e uma em-
pilhadeira.

Segundo o presidente do 
Sindicato, André Oliveira, em 
todas as mobilizações a ques-
tão de segurança é apontada.

“Sempre enfatizamos as 
questões de segurança, pedin-
do para os trabalhadores mais 
atenção e cobrando fortemen-
te a empresa sobre as pres-
sões em cima dos trabalhado-
res. A liderança pressiona por 
produção, todos os gerentes 
pressionam por produção e 
isso tem gerado constante-
mente, problemas dentro da 
empresa”, disse.

Paralisações foram realizadas em todos os turnos da fábrica

Vera Lúcia de Oliveira Dias Gonçalves, a 
“Verinha Gonçalves”, tinha 47 anos.

O Sindicato conversou com membros da família 
antes de publicar sua foto e fazer essa homenagem.

Vera era motorista de caminhão e sempre 
retratava nas suas redes sociais o orgulho pela 
profissão. Seu esposo também é motorista de 
caminhão.

Atualmente, Vera estava morando em Pinda, 
mas o velório e o sepultamento ocorreram na cidade 
de Roseira, onde ela morou por muitos anos.

Prestamos aqui nossas condolências a todos os 
familiares e amigos de Vera. Que Deus dê força a 
todos.

Homenagem: Verinha GonçalvesHomenagem: Verinha Gonçalves

O ato de protesto na segunda-feira, dia 10 teve apoio dos Sindicato dos 
Condutores do Vale do Paraíba, Sindicatos dos Metalúrgicos de Taubaté, 
Construção Civil de São José dos Campos e da Subsede da CUT

Uma paralisação foi reali-
zada no dia 20 de dezembro 
pela reivindicação de folga 
no fim de ano, que também é 
uma questão de segurança.

O Sindicato insistiu nesta 
questão, discutindo área por 
área. 50 postos de trabalho 
na Refusão, Reciclagem e 
Acabamento foram libera-
dos. Essas liberações foram 

Dia 20 de dezembro também teve protesto na Novelis
um avanço importante, porém, 
o número poderia ser bem 
maior, sendo que algumas 
áreas estavam com produção 
até adiantada.

O Sindicato reforça o cha-
mado aos trabalhadores sobre 
a importância das mobiliza-
ções para continuar avançan-
do nesta questão e também 
sobre o Vale Alimentação.

CANAL DO SINDICATO PARA 
DENÚNCIA ANÔNIMA

No site do sindicato é possível fazer uma 
denúncia de forma totalmente anônima. 
O Sindicato garante sigilo, tem muita 
experiência, mas se você preferir pode 
fazer anônima. O importante é fazer. 
Acesse: sindmetalpinda.com.br/denuncia

Foto divulgada no perfil de Vera nas Redes Sociais
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Gerdau começa nova jornada na 
fábrica, com o fim da escala 6×1

A fábrica Gerdau iniciou  as 
novas jornadas para atender 
ao acordo do fim da jornada 
6x1, firmado entre o Sindica-
to e a empresa na Campanha 
Salarial, em setembro.

No dia 18 de dezembro, 
houve uma mobilização para 
informar o andamento da dis-
cussão sobre a implantação.

Várias escalas foram pro-
gramadas para poder atender 
essa grande mudança. Entre 
elas está o sábado alternado, 
chamado “Sábado Sim, Sá-

bado Não”, também a escala 
6x2, entre outras. O líder de 
cada área ficou responsável 
por organizar a transição com 
a sua equipe conforme a de-
manda de produção. O Sindi-
cato ajudou nesse processo, 
discutindo os ajustes no sis-
tema, no transporte, e tirando 
dúvidas dos trabalhadores.

Cerca de 40% do efetivo de 
produção estavam na jornada 
6x1, na qual o funcionário tra-
balha seis dias e folga um, mas 
todos na empresa estão sendo 

beneficiados, como explica o 
presidente André Oliveira.

“Ninguém mais terá medo 
de ser escalado para o 6x1 
porque ele está proibido. É 
uma vitória sobre uma jornada 
que era aplicada há 30 anos. 
O fim dessa jornada pesada, 
que prejudica o convívio com a 
família, está se tornando reali-
dade. Essa conquista já virou 
uma referência para o Brasil. 
Parabéns a cada trabalhador 
pela forte adesão nas mobili-
zações”, disse.

Os trabalhadores da fábrica 
Latasa também comemoram o 
início da nova jornada, com o 
fim da escala 6x1 conquistado 
na Campanha Salarial.

Segundo o dirigente Fa-
biano Cirilo, a fábrica fez 10 
contratações para atender ao 
acordo.

Na Latasa também teve 
reajuste, com aumento real, 

além das várias adequações 
de salário ao longo deste ano. 

As obras do novo almoxa-
rifado e ambulatório médico 
estão em andamento, novas 
empilhadeiras foram com-
pradas, e o Sindicato segue 
acompanhando o avanço de 
várias melhorias de segurança 
reivindicadas pelos trabalha-
dores. 

No dia 10 de janeiro o Sin-
dicato esteve na Confab Mo-
reira César, mobilizando os 
trabalhadores e cobrando a 
melhoria na qualidade da refei-
ção na unidade.

A fábrica está em processo 
de reforma do refeitório e isso 
passa por uma questão buro-
crática, para atualizar a docu-
mentação. Já são mais de 2 
meses. A refeição tem sido fei-
ta na unidade Tubos, no Cida-
de Nova, e transportada para 
Moreira César. 

O Sindicato tem recebido 
reclamações não só da falta de 

variedade, que não pode ser a 
mesma devido a esse proces-
so de comida transportada, 
que tem normas específicas, 
mas da qualidade oferecida.

O Sindicato tem insistido 
com a direção da empresa, 
tanto o dirigente sindical An-
derson – Goiabeira, quanto 
a diretoria do Sindicato, para 
resolver esse problema, para 
que os trabalhadores possam 
ter uma refeição adequada, e 
para que a atividade da cozi-
nha da própria unidade possa 
ser retomada o mais rápido 
possível.

Latasa contrata mais funcionários para 
atender acordo do fim da escala 6x1

Os trabalhadores recebe-
ram a cesta de Natal, que este 
ano também teve chester.

Novelis. Após o acidente 
com a motorista de caminhão 
na Novelis, que é a principal 
cliente da Latasa, o Sindicato 
também discutiu com a empre-
sa medidas para reforçar os 
procedimentos de segurança 
com os caminhões na Latasa.

Trabalhadores cobram 
melhoria da refeição na 
Confab Moreira César

A direção do Sindicato 
tem insistido com a direção 
da fábrica Incomisa sobre 
um problema no setor de 
galvanização. 

Segundo o dirigente sin-
dical Ricardo Freitas - Ma-
grão, na hora que desce o 
material na cuba gera uma 
fumaça de zinco e o exaus-
tor não está conseguindo 
puxar essa fumaça o sufi-
ciente.

“Tem momentos que não 
dá pra respirar dentro da fá-
brica. Principalmente quan-

do usa cloreto na cuba, a fu-
maça fica na galvanização 
inteira e vai até na chaparia. 
Todos os trabalhadores es-
tão reclamando”, disse.

No dia 14 de janeiro uma 
nova reunião ocorreu. A 
fábrica alega que uma ma-
nutenção no exaustor já foi 
feita, depois foi feita uma 
limpeza e novos procedi-
mentos de manutenção de-
verão ocorrer. 

O Sindicato tem reivin-
dicado e vai continuar co-
brando uma solução.

Sindicato cobra medidas 
para reduzir fumaça em 
setor da IncomisaPalazzi aposentou, após 27 anos no 6x1

O dirigente do Sindicato 
dos Metalúrgicos Edson Pala-
zzi dos Santos aposentou da 
fábrica Gerdau, após 27 anos 
de trabalho, como laminador 
no setor de Laminação 2, e 15 
anos como sindicalista.

Palazzi trabalhou os 27 
anos na escala 6x1. Ele não 
vai se beneficiar com o fim 
dessa escala porque já está 
aposentando, mas ficou mui-
to feliz de fazer parte da luta e 
poder ver essa grande melho-
ria sendo conquistada durante 
sua atuação como dirigente. 

No dia 18 de dezembro ele 
também subiu no caminhão de 
som, pegou o microfone e fa-

lou com muita propriedade.
“27 anos aqui no 6x1. Não 

foi fácil, só uma folga. Minha 
família cobra por essa ausên-
cia, assim como muitos de vo-
cês eu tenho certeza que as 
suas famílias também cobram. 
Sempre que chego me per-
guntam: Como que você está 
hoje? E eu falo, eu estou can-
sado, porque é só isso que so-
bra. Agradeço a toda a equipe 
do Sindicato aqui, ao Andre-
zão por fazer parte dessa luta 
e ter aberto essas portas para 
mim, e peço a cada um de vo-
cês que confie neste sindicato, 
que valorize cada conquista”, 
disse.

O dirigente sindical 
da Gerdau, Edson 
Palazzi, da Laminação

José Ivanez, o “Gato”, 
aposentou da fábrica Bundy

O metalúrgico José Ivanez, 
o “Gato”, aposentou da fábrica 
Bundy Refrigeração, após 24 
anos de trabalho, como ope-
rador de máquina na linha de 
sucção. 

Gato foi dirigente sindical 
por 10 anos. “Tenho orgulho 
de ter participado dessa luta 
e continuarei sócio pelo Comi-
tê dos Aposentados. Sempre 
estarei do lado do sindicato”, 
disse.
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A arrecadação da campa-
nha Natal Solidário superou 
as expectativas e chegou 3,2 
toneladas de alimentos.

Aqui no jornal, o Sindicato 
já tinha divulgado a entrega  
de cestas básicas para 70 fa-
mílias do Cerâmica, para a 
Casa do Caminho, Projeto Sol 
/ Amor em Missão e para a 
APAE de Pinda.

Segundo o secretário ge-
ral Marcio Fernandes, ainda 
foi possível ajudar mais 3 en-
tidades sociais e assim mais 
de 500 pessoas receberam de 
alguma forma a ajuda da cam-
panha. 

O Lar São Vicente de Paulo  
atende 50 idosos, todos eles 

idosos moram no Lar e preci-
sam de uma série de atendi-
mentos médicos e fisioterapia. 

O Lar São Judas Tadeu 
atende 112 crianças, a maioria 
do bairro Castolira. O Lar atua 
com atividades pedagógicas e 
de lazer com as crianças, e to-
das elas almoçam lá antes ou 
depois da escola. 

O projeto Crescer trabalha 
com crianças, faz atividades 
pedagógicas, de lazer, e aten-
dimento psicológico, inclusive 
atende crianças que sofreram 
algum tipo de violência. 

Eles também fazem um 
trabalho com crianças no bair-
ro das Campinas. Ao total, são 
57 famílias atendidas. 

Sindicato abre inscrições para cursos 
gratuitos de informática

O Sindicato dos Metalúrgi-
cos inicia no dia 20 de janeiro 
mais um processo de inscri-
ções para novas turmas dos 
cursos gratuitos de informáti-
ca. São 135 vagas de cursos 
de Informática Básica, a partir 
de 12 anos, e Excel avançado, 
a partir de 16 anos.

Até o dia 24 elas são exclu-
sivas para sócios da entidade, 
mas a partir do dia 27 as ins-
crições já abrem para a comu-
nidade. O prazo de inscrições 
termina no dia 31, e elas ocor-
rem por ordem de chegada. O 
início das aulas será no dia 3 
de fevereiro e o curso tem du-
ração de 3 meses. 

Em 10 anos, o curso já for-
mou 2.943 alunos. De acordo 
com o secretário de Formação 
da entidade, Nilson Conceição, 
o curso é inteiramente gratuito, 
não tem taxa de inscrição nem 

de material didático.
“É um curso essencial para 

o mercado de trabalho. Agra-
deço ao professor Carlos Al-
berto de Souza por toda a de-
dicação com os alunos”, disse.

A consulta das vagas pode 
ser feita por telefone, mas as 
inscrições devem ser feitas 
pessoalmente. 

Os interessados devem 

levar cópia e apresentar do-
cumento de identidade original 
com foto, comprovante de resi-
dência e o cartão de vacinação 
da Covid-19.

A sede do sindicato fica na 
Rua Sete de Setembro, 232, 
centro. Tel (12) 3522-1142. A 
subsede fica na Rua Albert Sa-
bin, 40, Ipê 1 - Moreira César. 
Tel (12) 3637-3634.

Campanha Natal Solidário 
surpreende e chega a mais 
de 500 pessoas em Pinda

Cartão Farmácia da Tenaris 
Confab vai aumentar para R$ 150

A atuação do Sindicato é 
constante. Já no começo do 
ano estava sendo discutido 
com a direção da Tenaris Con-
fab sobre a implantação do 
Cartão Farmácia, firmado no 
acordo da Campanha Salarial. 

Na negociação, foi possí-
vel conquistar ainda mais. Até 
a próxima data-base, o valor 
pago por vida subiu de R$ 100 
para R$ 150. O cartão, chama-
do Multifarmácia, vai funcionar 
assim: a fábrica paga metade 
do que o funcionário gastar 
com medicamentos genéricos 
e 20% dos remédios de marca. 

No caso de uma família 
com 4 pessoas, por exemplo, 
o valor economizado poderá 
chegar a R$ 600 todos os me-

ses. Em um ano isso dá mais 
de R$ 7 mil.

Outra novidade é que após 
reivindicação do Sindicato a 
empresa aceitou oferecer um 
almoço especial para o funcio-
nário na semana do seu ani-
versário.

PRODUÇÃO. A fábrica 
está finalizando sua maior 
obra. Em abril termina o Pro-
jeto Raia. Esse projeto gerou 
muita demanda para o setor 
Fábrica 4, que é onde faz a 
produção dos tubos, mas a 
fábrica como um todo tem boa 
demanda de produção. Aliás, 
há mais de 2 anos que a Con-
fab tem mantido essa produ-
ção e um número de funcioná-
rios entre 1.600 e 1.700.

A fábrica agora tem uma 
demanda consolidada para o 
setor de revestimento, chama-
do Coating. Muitos trabalhado-
res de Moreira César, da solda 
de conectores e também da 
Fábrica 4 migraram para esse 
setor de revestimento.

Mesmo com a conclusão 
do Raia, a perspectiva é de 
manutenção dos empregos 
até o final do ano. E a Confab 
Moreira César continua com 
produção estável para os 2 
turnos.

Isso é resultado do empe-
nho da empresa na busca de 
novos pedidos e de um esfor-
ço conjunto, com atuação forte 
do Sindicato, para manter pos-
tos de trabalho. 

“Minha família 
toda veio aqui 
na formatura 
do curso pra 
comemorar esse 
dia comigo.”

Maria Eduarda

“Fiz Excel avançado e 
eu amei. Eu fiz o curso 
básico e agora a gente 
especializou no Excel. 
Eu amo matemática e 
quero aprender cada 
vez mais.” - Alana

“Fiz o curso de 
informática, graças 
a Deus consegui 
um emprego, o 
professor é muito 
bom, recomendo 
bastante.” - Enzo

Quem já fez gostou. Veja alguns depoimentos:

Lar São Vicente de Paulo

Lar São Judas Tadeu

Projeto Crescer


